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Peia Igreja. 

ASSALTO À CAPELA DO 

SENHOR DOS PASSOS 

Depois de uma vaga de assaltos à Igreja Paroquial, solucio-

nada, pensa-se, com o retirar das caixas das esmolas do interior do 

Templo, foi, no início deste mês, assaltada a Capela de Nosso Senhor 

dos Passos. 

O assalto ocorreu a altas horas da noite e, de momento, não 

se sabe ao certo o valor furtado. De qualquer modo, a caixa de 

esmolas não conteria muito dinheiro, daí que o maior prejuízo resulta 

do arrombamento da porta. 

Para evitar a repetição destes actos, foi retirada a caixa das 

esmolas desta canela, podendo agora os fiéis fazer as suas oferendas; 

no decorrer das eucaristias na Igreja Paroquial. 

RESTAURO DO ALTAR 

Está já concluído o restauro do Altar-Mor da Igreja-Matriz, 

obra avaliada em largas centenas de contos. 

O trabalho feito ficou a dever-se ao ataque da formiga branca 

e aos estragos provocados pela água. O restauro foi moroso, mas 

exemplar, na medida em que o resultado final, para além de 

esplendoroso é também um trabalho de qualidade, digno de ser 

admirado. 

PEDITÓRIOS 

É tradicional, depois da época das colheitas, fazerem-se 
peditórios (géneros) para os Santos ou para as associações. Forj,tes, 

terra de tradições, também não foge à regra! 

A partir do S. Miguel os peditórios sucedem-se. Este ano, os 

peditórios de porta em porta decresceram. Regista-se também um 

abaixamento no número de pessoas que se deslocam ao café para 

assistirem às características rematações. 

Face a esta situação, seria bom que as comissões de festas 

fossem mais comedidas nos seus gastos, pois tudo indica que as 

receitas angariadas vão cada vez mais sendo menores. 

ILUMINAÇÕES DE NATAL 

É tradicional, nesta quadra, iluminarem-se as ruas. Enfeitam-

se as árvores e as casas. Há um cheiro a Natal no ar. 

Em Forjães, as ruas e os locais comerciais vão, aos poucos, 

ficando mais alegres e coloridos. 

Este ano, destacamos, pelo pioneirismo, a árvore de Natal da 

discoteca "O Moinho" e a iluminação do "Centro Comercial Duas 

Rosas". 

NOVO COMANDANTE DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE ESPOSENDE 

No dia 26 de Novembro, no salão nobre dos Bombeiros 

Voluntários de Esposende, tomou posse o novo comandante da 

Corporação, Juvenal Silva Almeida Campos, que vai substituir 
o anterior Comandante Hercílio Campos, nomeado Inspector 

Regional Adjunto. A cerimónia foi presidida pelo Presidente da 

Câmara Municipal estando presentes diversas autoridades 
individualidades civis, militares e religiosas, bem como 

representantes de outras corporações de Bombeiors. 

Aos dois novos responsáveis O FORJANENSE 

apresenta os seus cumprimentos e congratula-se com tão grandes 
distinções. 

DETIDOS INDIVÍDUOS DE 
RAÇA CIGANA E APREENDIDA DROGA 

E OUTROS OBJECTOS 

No dia 27 de Novembro, 

pelas 23.30 horas no lugar da 

Costeira, na vizinha freguesia de 

Alvarães, foram detidos 4 

indivíduos de raça cigana ligados 

ao tráfico de droga. Esta operação 

levada a cabo com êxito assinalável 

pela GNR de Viana do Castelo 

teve alguns contornos 

interessantes. Os.4 indivíduos d 

etnia cigana tentaram a fuga e 

ofereceram resistência às 

autoridades. Estavam armados 

com armas brancas não permitidas 

por lei(facas) e um deles possuia 

uma arma de fogo proibida. 

Estavam a ser vigiados há vários 

dias e pertenciam ao acampamento 

cigano do Paço, ' Alvarães, 

considerado o maior centro difusor 

de droga da região até aquela data. 

Neste acampamento onde 

 o.. 

imediatamente foi realizada 

uma busca, foram ainda 

apreendidos cerca de 800 

contos de heroína, duas 

balanças digitais de precisão e 

um moinho triturador com 

vestígios de droga, três armas, 

ouro, dinheiro e imensos 

objectos furtados e receptados. 

Presentes a tribunal 
em 29 de Novembro depois de 

ouvidos pelo juiz, foi-lhes 

decretada a prisão preventiva, 
ficando dois na cadeia de Viana 

e outros dois na cadeia de 

Monção. 

A viatura em que se 

faziam transportar na altura da 

prisão (Volvo 440 Turbo) foi 

igualmente apreendida. 

S.A.A. 

MANUELA MACHADO EM FORJÃES 

A campeã do mundo da maratona,a vianense MANUELA 
MACHADO esteve em Forjães no passado dia 7 do corrente mês para  

participar no corta- mato escolar organizado pelos responsáveis da 

Escola Básica Integrada de Forjães. 

A presençada conceituada atleta despertou enorme interesse 

no meio escolar e distribuiu simpatia e autógrafos com fartura. 

Estas acções são importantes para o desenvolvimento da 

modalidade eo seu incremento junto dos jovens pelo que endereçamos 

os nossos parabéns aos responsáveis pela iniciativa. 

JORGE SAMPAIO E CAVACO SILVA 
INAUGURARAM SEDES CONCELHIAS 

Os dois candidatos prin-

cipais a Presidente da República 

inauguraram as suas sedes 

concelhias de campanha. O pri-

meiro foi o Dr. Jorge Sampaio no 

dia 11 de Novembro, às 17H30,com 

a presença do próprio candidato e 

de outras pessoas nomeadamente o 

mandatário concelhio Dr. Juvenal 

Silva. O candidato aproveitou a 

ocasião para visitara zona norte cia 
cidade bem como alguns amigos 

que aqui moram. 

A sede do Prof. Dr. Aníbal 

Cavaco Silva foi inaugurada no 

passado dia 8 de Dezembro, às 

11 H00, sendo a cerimónia pre-

sidida pelo mandatário distrital 

Dr. Juiz Conselheiro, Joaquim 

Carvalho, antigo Presidente do 

Supremo Tribunal de Justiça. 

Na altura o mandatário estava 

acompanhado pelo Director de 

Campanha distrital bem como 

o mandatário e directorde cam-

panha concelhios. A sede está 
situada no antigo Café Nélia, 
na Rua 1° de Dezembro. O 

mandatário concelhio é Dr. 

Gomes do Vale. 

CESTAS DV FORJAES EM VIGO 

A Câmara Municipal de Esposende esteve presente com 

dois standes na Feira de Muestras de Portugal, em Vigo, entre os dias 

17 e 26 de Novembro. Além dos dois Stands da Câmara Municipal 

esteve também presente a firma EREGIR. 

Um dos Stands representativos do nosso concelho era 
preenchido pelas cestas de junco, representadas pela MENA DO 

RIO. As cestas continuam a ser o ex-libris do nosso concelho. O dia 

26 foi dedicado a Esposende sendo assinalado com a presença e 

actuação do Rancho Folclórico de Palmeira de Faro. Vários outros 

grupos musicais portugueses estiveram presentes neste certame 

intitulado "PORTUGALICA" 

BANDA DE MÚSICA 
DE ANTAS TEM 

NOVO PRESIDENTE 

Alcino Viana Neiva é o 

novo Presidente da Banda de 
Música de Antas e desempenha 

também o cargo de Secretário da 

Junta de Freguesia. 

Oxalá que a banda 
,continue a prestigiar o nome da 

terra e do concelho de Esposende. 

OS BURACOS 
DE SEMPRE 

Em Forjães há duas 

estradas crónicas quanto aos 

buracos: a que liga o centro da vila 
a Fragoso e a estrada que passa 

junto ao campo de futebol. Os 

buracos lá estão, de Verão ou de 

Inverno, quer chova ou faça sol, 
A Junta tem tentado 

R 
remediar este problema, mas seria 

bom que os buracos fossem 

tapados logo que surgem. A 

rapidez, neste caso e de momento 

é a solução possível. 

ESTACIONAMENTO 

Como não temos em 

Forjães um parque de 

estacionamento, os condutores' 

quando querem parar no centro, 
desenrascam-se como podem' 

estacionam em locais proibidos' 

em segunda via, em frente pios 

portões... 
e 

Os casos mais graves, 
momento são o estacionamento 

junto de "O Moinho", "TriânSu lo 

Bar", Av. de Santa Marinha e 

cruzamento da E.N. com a estrada 

camarária, quer junto 
ao 

"Telheiro", quer frente ao 4café 
Novo". Neste último caso, a 
situação é gravosa, pois vários 

condutores deixam os se°• 
veículos em plena E.N., o que tira 

a visibilidade aquem vem doia do 

de Fragoso. 

Seria bom que 
as 

entidades responsáveis desse 
a 

uma "arrumação" s C 
estacionamento abusivo que os 
pratica em Forjães, pois varid• 
condutores levam a sua liberda 

muito longe!...  



Acompanhando o Forjães S. C. 

CAMPEONATO REGIONAL DA I DIVISÃO DA A. F. BRAGA . SÉRIE A 
FORJUS NÃO DESCOLA DO FUNDO DA TABELA 

0 Forjães Sport Club não conse-
gue desfazer a "sociedade" que 
fez com o azar. Após a 11'j orna-

da  continua no 14° e penúltimo 
lugarda tabela elassificativacom 

apenas 6 pontos, mais um que o 

último classificado que é o Estre-

las 0 azar tem sido mais que 
muito. Não se marcam golos de 

baliza aberta e sofrem-se outros 

que não se deviam sofrer. Quan-

do a sorte não ajuda é assim mes-

mo, apesar da mudamça de técni-

c0. Ainda nada está( perdido. Não 
se pode desanimar, embora co-

mece a ser preocupante, princi-
palmente em termos psicológi-

c's• Uma só vitória em 10 jogos 

érealmente pouco. A equipa tem 
valor para fazer mais e melhor, 

embora com isto não queiramos 
dizer que tem plantel para subir 
de divisão. 

úLTIMOS RESULTADOS 

MAXIMINENSE - FORJÃES 2-0 
F0RJÃES - DUMIENSE 2-1 

LAOENSE - FORJÃES 0-0 

F0RJÃES - NINENSE 1-1 

SOARENSE - FORJÃES 2-1 

SOARENSE - 2 - FORJÃES - 0 

0 Forjães Sport Clube 
alinhou com: Paulo Pereira; 

Miguel; Tó Jó; Dantas; Pedro 

Gomes; (Pedro Vila Chã aos 15, 

depois Cubilhas aos 30) e Quim 

Luís; Bininho; Carlos Manuel; 

César; (Rui Cota aos 70) Filipe e 

Vilaça. Suplentes não utilizados: 

Li no e João. 

0 jogo começou com 

forte pressão por parte do 

Soarense tendo o Forjães Sport 

Club sentido algumas dificulda-

des na marcação, sendo estas ain-

da mais agravadas com a lesão de 

Pedro Gomes aos 15 minutos. 

0 Forjães sofreu o pri-

meiro golo em posição de fora de 

jogo surgindo alguns desagrados 

por parte do Forjães que culmina-

ram com a expulção de Lino. 

Depois dos ânimos acalmados, o 
Forjães entrou no jogo e criou 

oportunidades de golo, mas, mais 

uma vez, a sorte não esteve do 

nosso lado. 

Na segunda parte, o 

Forjães tentou marcar mas a bola 

teimava em não entrar, acabando 

por sofrer o segundo golo (auto-

golo). Não baixando os braços 

acabaria finalmente por marcar o 

golo já perto do final do desafio. 

Quanto à equipa de arbi-

tragem, poderia ter feito melhor. 

PRÓXIMOS JOGOS 

FORJÃES - AVALEDA 

FORJÃES - VIATODOS 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 

CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES (2a DIVISÃO) 

A equipa de juniores do 

FOrJaes S. C., única equipa dos 
esealoes jovens que este ano par-
llctpa em campeonatos, encon-
lla'se classificada em 12° lugar 

t5- rePenúltimo da geral. A equipa 

elnclda por To Jó tem duas vitó-
rias' dois empates, seis derrotas, 

tendo marcado 14 golos e sofrido 

3l' Total iza 8 pontos. 0 que con-

tanosescalões é mais a participa-

% e dar oportunidade aos jo-
vens de praticar desporto e verse 

sobressaem alguns elementos 
,para mais tarde integrarem os 

'ores. É importante manter a 

r% casa e criar uma mística 
par•1 o futuro. 

resultadoscaesta Jo•ern equipa. 

SÉRIE A 

RESULTADO 

Ruivanense-Delães  3-2 
Forjães-Brutense   1.2 
Andorinhas-AgulasdeAlvelos   2.3 
Sequeirense-Feneirense   1.3 
Dumiense-Prado 0-0 
Celelrós-Lousado  1-0 
Gondifelos-Reaiense   2-1 

CLASSIFICAÇÃO 

J V E D F-C P 
Celelrós 10 8 1 1 32-9 25 
Prado  10 6 3 1 21.6 21 
Ruivanense  10 6 1 3 14.10 19 
Ferreirense  10 4 4 2 16-5 16 
Realense 10 5 1 4 21-14 16 
Andorinhas 10 4 4 2 16-14 16 
Lousado  10 5 1 4 155-13 16 
Dumiense 10 3 5 2 8.6 14 
Deãos 10 4 1 5 19.18 13 
Sequeirense 10 2 4 4 17-20 10 
Brutense  10 3 0 7 15-31 9 
Forjiss 10 2 2 6 14.31 8 
Gondifelos 10 2 1 7 10309 7 
Águias ANelos 10 2 0 8 10.21 6 

PRÒXIMA JORNADA (7 JANEIRO)  

Ruivanense-Forjães; Brufense-Andorinhas; AI. 
velos-Sequeirense; Ferreirense•Dumlense; Pra-
do-Celelrós; Lousado-Gondlfelos; Delães-Rea-

lense. 

ESTRELAS - FORJÃES 

VILA CHÃ - FOR, ÃES (início 

da 2a volta) 

CLASSIFICAÇÃO APÓS A 

1PJORNADA 

Série A 

RESULTADOS 

Brufense-Arnoso   
Vila Chã-Gandra 
Estrelas-Palmeiras   
Viatodos-Maximinense   
Tibães-Dumiense 
Aveleda-Lagense 
Soarense-Forjães 
Folga o Ninense 

2-2 
 3.1 

a3 
0-2 
0-1 
2.0 

 2-1 

CLASSIFICAÇAO  

J V E D F-C P 

Palmeiras   10 7 2 1 21.8 23 
Amoso 11 5 5 l' 22-11 20 
viatodos   10 6 0 4 17-12 18 
Dumiense   10 5 3 2 11-8 18 
Vila Chã  10 6 0 4 18-17 18 
Gandra  11 5 2 4 22-17 17 
Maximinense   10 4 3 3 17-11 15 
Til ães  10 4 2 4 12-9 14 
Mnense 10 3 5 2 12-11 14 
Aveleda   11 4 1 6 10-15 13 
Soarense   11 3 3 5 15-18 12 
t•agense 10 3 1 6 13-22 10 
Brutense   10 2 3 5 11-19 9 
Éorjães   10 1 3 6 9-18 6 
Estrelas   10 0 5 5 7-18 5 

F. C. MARINHAS 
COM NOVO 
TREINADOR 

É verdade. 0 Mari-

nhas já trocou de novo de 

treinador da sua equipa 

principal de futebol. Como 

os resultados não apareci-

am, há que mandar outro 

treinador embora que nem 

chegou a aquecer o lugar. 

Foram contratar de novo o 

antigo técnico LELO 

VIEIRA. Desta deve ser 

para ficar. A ver vamos. 

RODRIGEUS DE FARIA 

UM PATRIMÓNIO INVEJÁVEL 

Dando seguimento ao último artigo publicado com o 
mesmo nome, continuamos, neste número, a referenciar as proprieda-

de registadas em nome do benemérito António Rodrigues Alves de 

Faria. 

PROPRIEDADE No 21- Quinta do Cimo da Vila (Casei-

ro), situada em Forjães. Confrontada de Norte, Sul e Nascente com 

caminho e de Poente com a estrada. Com um total de 28.946 m2, 

comporta os terrenos adquiridos a António da Silva Ribeiro( escritura 

de 181511912, lavrada em Esposende pelo notário Vilela), Domingos 

da Silva (e. de 29/4/1911 - Esposende, Notário Vilela), António 
Rodrigues Dias (e: de 24/4/1914 - Esposende n. Vilela), José Fernandes 

Azevedo (e. de 24/9/199 - Esposende, n. Vilela), Manuel Alves 

Azevedo Torres (e. de 3/3/1912 - Esposende, n. Vilela), José Rodrigues 

do Souto Sá Viana (3/4/ 1913 - alvará particular), Bernardina da 

Conceição Rodrigues Silva (3/4/1913 - alvará particular), Manuel 

Rodrigues dó Souto Sá Viana (3/4/1913) - alvará particular), António 

José Gomes (alvará particular arquivado na Conservatória), António 

José da Cruz (idem), Joana Barbosa (idem), Domingos Alves de 

Azevedo Torres (idem) 

PROPRIEDADE No 22 - Bacelo, propriedade situada no 
sítio do Bacelo, em Forjães. Confronta a norte com José Rodrigues do 

Souto Sá Viana, de sul com Maria José de B. Brochado, de Nascente 

com a estrada e de Poente com Bernardina de Sá e outros. Tem 13.500 
m2 e comporta os terrenos adquiridos a José Gonçalves de Faria (e. 

de 3/3/1912 - Esposende , n. Vilela), Joaquim da Conceição Ferreira 
da Cruz (e 3/3/1912 - Esposende n. Vilela), José Almeida Ribeiro (e. 

3/3/1912 - alvará particular arquivado na Conservatória), Manuel 
António Vale Torres (idem), Luis Barbosa (idem), José Rodrigues do 

Souto Sá Viana (8/8/1919 - Esposende, n. Vilela - a nota do registo da 

Conservatória encontra-se dentro da capa n° 27, no verso da nota do 

registo do Passal), Manuel Alves de Azevedo Torres ( 161411915 -

alvará particular), Manuel Gonçalves Ribeiro (818/1919 - alvará 

particular), Manuel José Ribeiro Lima (idem), Domingos Ribeiro de 
Carvalho (idem). 

PROPRIEDADE No 23 - A casa da Estrada situada no 

Lugar da Igreja, em Forjães confronta de Norte e Nascente com 

caminhos, e de Sul com Manuel Campos Barbosa. Esta propriedade 

com 4.125 m2 comporta os terrenos comprados a Manuel José Gomes 
(e de 3/7/19 10 - Esposende, n. Vilela), José Alves de Brito(15/9/1910 

- Esposende, n. Vilela), José Dias de Sá (idem) 

PROPRIEDADE No 24 - Leira no Campo do Alfaiate 

(José Barreiro), situada no Campo do Alfaiate, no lugar do Boucinho, 

em Forjães. Com 900 m2, confronta d Norte com Manuel de Sá 

Morgado, de Sul com Domingos Gonçalves Ribeiro Lima e de 

Nascente e Poente com caminhos conforme consta na escritura 

lavrada a 16/8/1918 em Esposende, pelo notário Vilela. 

PROPRIEDADE No 25 - Campos dos Cairos, situada no 

lugar da Igreja, no Sítio dos Cairos, em Forjães. Tem 2.671 m2 e 
confronta de Norte com Maria da Conceição da Silva, de Sul com a 

estrada Municipal, de Nascente com a Estrada Nacional e de Poente 

com um caminho, de acordo com a escritura de 23/5/1924, lavrada em 

Esposende pelo notário Alexandre Torres. 
Neste terreno foi construído o edifício para as Escolas, 

que por escritura de 29 de Agosto de 1934 foi doado ao Estado 

juntamente com o mesmo terreno (observação escrita na margem). 
Carlos Sá 

LEGALIZAÇAO DE VINHAS EM SITUAÇAO IRREGULAR 

Recentemente foi publicado um Despacho Normativo (DN n° 53/95 de 12 de Setembro) que veio dar 
uma última hipótese de legalização às vinhas plantadas ilegalmente até 31 de Dezembro de 1990. 

Na Região do Entre-Douro e Minho existe um elevado número de viticultores que pelas mais diversas 
razões continua sem legalizar as suas vinhas, o que pode ser altamente penalizante para os seus interesses. 

A ficha de viticultor é obrigatória por lei e senhor viticultor terá obrigatoriamente que ter as suas vinhas 
legalizadas para poder: 

- Solicitar subsídios; 
- Circular com o seu vinho; 
- Vender a sua produção; 
- Solicitar financiamentos para a sua exploração; 

Aprazo para reqularizar as plantações ilegais termina a 28 de Fevereiro de 1996. 
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* Perfumaria 
* Lingerie ' A 

* Bijuteria 

De ' BASÍLIA.DAS DORES ROCHA L. 

Lugar da Igreja.  FORIÃES 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de fotografia e vídeo: 
• Fotos tipo passe 

' Fotos em e~ 
' Reportagens 

• casamentos 
• comunhões 

• Baptiizados, etc. 

ESTAMOS A SUA. ESPERA PARA O BEM SERVIR 

ÈSTúDIO COLOR 11  
QUALIDADE E PRESTIGIO * VISITE-NOS 

Sw ROQUE 
SERRALHARIA CIVIL 

De: •a Mcvüa Ma& 

EXECUTA: 

Todo o tipo de portões - Basculantes, Fole, Etc. 

Gradeamentos em Ferra, Marquises 

Vedações em todo o tipo de Redes. 

Candeeiros para Jardins, Etc. 

Junto ao largo da Feira de S. Roque 
Rua do Pinheiro - Telef. (053) 871288 

FORJÃES - ESPOSENDE 

Cartonagem S. Brás, Lda 

FABRICO DE EMBALAGENS EM CARTÃÓ 

L. Pinheiro - Telef. (053) 831451 - Fax (053) 821230 
Rio Covo - Stº Eugénia 

4750 BARCELOS 

Teles. (053) 8716 77 
Telemóvel 0931514584 

   IMPERFOR 

Madorra F0nJAES 

IMPERMEABILIZAC6ES 
EM TELAS POLYESTER  

i 
4740 ESPOSENDE 

Temos ao seus dispor, 

para homem e senhora: 
iu 

Lenços 

* Echarpes 
* Collan 

C.C. Duas Rosas, loja 2 7 Forjães - ESPOSENDE 

1 

CASA FERROS 

MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO 

Pavimentos, 
Revestimentos, 

Louças 
Sanitárias, 
Torneiras, 
Banheiras 
normais e 

Hidromassagem,, 
Equipamentos 
para Cozinha 
Nac. e Estrang. 

AGENTE DISTRIBUIDOR 
Louças Valadares - Tintas. 
e Varnizes Argacol 

Revigrés , 
Teka - Sanitána Armários 

Laradas e Inox 

Exposição e Vendas: NEIVA 

(S.Romão)Tele. (058) 871235 

Telem.0931514548 J 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

Lugar da Madorra - Telef. 87 15 94 

FORJÃES 

D 

FOGõES 

b 
i 

--• OFICINA DE 

L_J 

r SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

!FOGÕES Á► tENH1A E MISTOS 

EM ACO MIOXIDAVEL COM 

SERPENTINAS 

COSTA PARA AGUA QUENTE 

VISITE-NOS EM FORJAES 

Tel f . 871147 4740 ESPOSENDE 

1 

Assistência Técnica para todo 

o Material vendido pela Casa 

Tele-Reparadora de Forjães 
de iac!#1to <=41~ de Sá 

Reparações e Venda de ,Electrodomésticos 

1 

Sede: Igreja — FORJÃES — Telef. 87 13 26 
Filial:. Estrada — ANTAS — Telef. 87 26 60 4140 [11051101 

Ì 

Recauchutagem Ideal 

Agentes cias melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros 

Pneus recauchutados   JANTES ESPECIAIS 

Equilibragem de rodas e Alinhamentos de Direcções 

 O MELHOR AOS -MELHORES PREÇOS 

Loteamento Bom Sucesso, 8 — Tel. e Fax: 815471 
•. 4750 BARCELOS 

MINI-MERCADO D U A S R O S A S 
De — MANUEL MARIA CUNHA MARTINS 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha" 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conb• 
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, eme' 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 
TeleL 871412 4740 Forjães - Esposertde I 
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O SOLDADO PORTUGUÊS (3) 
Começaram as lutas contra 

os liberais eoSoldado Português, mais 
uma vez, voltou a combater e desta 
vez, entre irmãos. Dá-se a 
Vilafrancada entre forças liberais e 
absolutistas, quando um Regimento 
em Vila Franca de Xira, que até ali era 
liberal, começou a dar vivas ao Rei 
obsoluto. Reinava um grande 
entusiasmo e o Rei D. João VI, no 
meio de tanta agitação, voltava a ser 
Rei absoluto, tornando-se a troça do 
País. Mas, a seguir deu-se a Abrilada, 
quando D. Miguel, em Abril de 1824, 
cercou a Residência Real, por julgar 
que D. João VI continuava rodeado 
de ministros liberais, pretendia levar o 
Rei a assinar a sua abdicação. D. 
João foi restituído à liberdade e a 
bordo de uma nau britãnica, mandou 
chamar o filho e demitiu-o de 
generalíssimo do exército, em que se 
tinha proclamado, um ano antes, 
irnpondo-lhe a partida para Viena de 
Áustria. O Rei regressou ao seu Palácio, 
continuando, a Rainha, no entanto, a 
conspirar. 

D. João VI morreu em 1826 
deixando o reino numa luta latente 
entre absolutistas e liberais. D. Pedro 
fora declarado herdeiro do trono, 
conforme a vontade do Rei e segundo 
a tratado com o Brasil, era designado 
herdeiro e sucessor destes reinos. 

D. Pedro mal soube da morte 
dopai, já Imperador do Brasil, outorga 
uma Carta Constitucional e que 
produziu verdadeiro alarme entre os 
absolutistas, não podendo unir de 
novo os dois países, abdicou em sua 
filho - D. Maria II-, a qual contava 

apenas sete anos e devia casar-se 
com seu tio, D. Miguel. 

Deram-se revoltas 
absolutistas, havendo vários 
confrontos entre liberais  miguelistas. 
•• Miguel casou-se, entretanto, com 
a sobrinha, em Viena, por 
representação, fazendo juramento à 
darto Constitucional, sem restrições 
nem reservas. D. Miguel partira de 
Viena, para Lisboa, via Londres, afeito 

a ideia de governar 
constitucionalmente, mas não 
contava coma influência do meio e o 
Contrato dos seus amigos das revoltas 
anteriores, da Vilafrancada e da 
Abrilada. Foi nomeado regente e 
recebera honras régias, sendo 
acolhido como uma magestade. Logo 
que desembarcou em Lisboa, acedeu 
a jurar a Carta Constitucional. 

Entrou no Palácio da Ajuda, 
passando o tempo em reuniões com 
a Rainha sua mãe e suas irmãs, e por 
firn, foi prestar juramento à Carta, mas 
nãoofizera, pois, o Duque de Cadaval 

o encobrira, enquanto fingia que 
jurava. De posse do governo demitiu 
o ministério e nomeou outro, 
composto por absolutistas. 

D. Miguel suspendera a 
Carta, havendo protestos dos 
estudantes de Coimbra. Aclamaram 
o Infante como Rei, em 25 de Abril de 
1828 e no acto da aclamação 
gritavam: "Real! Real! Real! por EI-Rei 
de Portugal o senhor D. Miguel. Estava 
no trono. Os Miguelistas começavam 
a vingar-se espancando os contrários. 
Seguiu-se a revolta liberal. 

Houve confrontos e o 
Soldado Português, humilde, lutador, 
integrado nos seus Regimentos ou 
Batalhões de Caçadores, ia lutando, 
ora do lado dos liberais, ora do lado 
dos absolutistas. 

No Brasil, D. Pedro abdicou 
em favordo seu filho - 1831 - depois de 
várias revoltas. Perdera-se a província 
Crisplatina - Uruguai- que havia 
custado sangue Português e Brasileiro; 
emancipara-se, sem que houvesse 
meio de a reaver. Entretanto havia 
lutas nos Açores em que os liberais 
saíram vencedores, quando 
apareceu a notícia da vinda do Brasil 
do Rei D. Pedro IV. A futura Rainha ia 
bordando, porsuas mãos, a bandeira 
que ofereceu a Caçadores n°5 e na 
qual a rainha bordara a legenda: -
"Em vós possui a Pátria, em vós 
cotemplo; De lealdade o mais ilustre 
exemplo". Esta Unidade depois usou 
a divisa, " Mais alto e mais Além". 

D. Pedro, depoisdese juntar 
às forças fiéis, na Ilha Terceira, 
tornava-se o ídolo dos soldados, onde 
mantinha a sua realeza, aparecia-
lhes para partilhar das suas fadigas; e 
conquistava a simpatia dos fidalgos. 

Organizou um exército e 
dirigindo-se para o continente, 
desembarcou com as suas tropas no 
Mindelo e sem resistência dos 
absolutistas. As tropas marcharam em 
direcção ao Porto ao som dos vivas. 
Os soldados enfloravam as suas armas 
com hortências azuis e brancas, 
colhidas no caminho. À chegada ao 
Porto sem resistência, algumas janelas 
engalanavam-se de conchas, 
lançando flores sobre o Imperador. 

Depois de algumas 
batalhas, havendo vencedores de 
lado a lado, os Miguelistas apertam o 
cerco ao Porto, havendo lutas à 
baioneta. Acorreram outras tropas e 
a vitória coube aos liberais. Os dois 
exércitos perderam dois mil homens. 

Continuaram as lutas de 
norte a sul do País, notando-se a 
valentia do General Saldanha e as 
suas tropas que somaram vitórias 

sobre vitórias, sendo a última batalha 
a de Asseiceira, em 16 de Maio de 
1834. 

D. Maria II tinha 
desembarcado em Lisboa em 
Outubro de 1833, no Terreiro do Paço 
e o Imperador muito comovido, ao , 
apresentar Saldanha à Rainha, disse-
lhe: " Maria, não te apresento o 
General Saldanha, que já conheces; 
apresento-te o Marechal Saldanha, a 
quem deves hoje estares aqui". 

D. Miguel, vencido, ainda 
reuniu as suas tropas e os seus fieis de 
categoria que acompanhavam a 
realeza decaída, alguns generais e 
ministros e contavam e contavam 
com a fidelidade dos soldados, mas, 
sentiram inútil o esforço desde que 
não havia munições e alguns países 
do estrangeiro tinham feito um pacto 
liberal com D. Pedro IV. 

D. Miguel retirou-se para 
Évora. Capitulou e, pela convenção 
de Évora Monte, aceitou sair do reino. 
Entregou todo o pessoal e armas e os 
oficiais e soldados voltavam aos seus 
lugares pacificamente, pois D. Pedro 
tinha proclamado o perdão. 

O Rei vencido proclamou, 
pela última vez aos seus soldados e 
assinou o que lhe impunham osduque 
da Terceira e Saldanha: "Declaro que 
jamais directa ou indirectamente me 
misturarei em negócios políticos 
destes reinos e seus domínios". 
Embarcou em 7 de Junho de 1834 
para Inglaterra e depois novamente 
para Viena de Áustria. 

D. Pedro ainda regente do 
Reino sentiu-se doente, fez o 
testamento, dava como universais 
herdeiros todos os seus filhos. Legou a 
sua espada ao noivo da Rainha e no 
Palácio de Queluz, rodeado pela 
família pediu para lhe mandarem um 
soldado do seu regimento de 
caçadores n° 5, a fim de se despedir 
dos humildes na pessoa dele. Vindo à 
sua presença o soldado n°82, Manuel 
Pereira, era açoreano; trazia no peito 
a Torre de Espada, cuja Ordem fora 
reorganizada a 29 de Julho de 1832. 
D. Pedro puxou-o para si e disse-lhe 
num amplexo: "Transmite aos teus 
camaradas este abraço em sinal de 
justa saudade que me acompanha 
neste momento e do apreço em que 
sempre tive os seus relevantes 
serviços." 

Ofereceu o seu coração à 
invicta cidade do Porto. Expirou a 24 
de Setembro de 1834, sendo já sua 
filha emancipada e raínha. Faleceu o 
Rei Soldado. O Libertador. 

ArJslides de Amorim Dias 
selúBal 

Informações I inscrições: 

A ESBELTEZA DE QUANTO 
FOI CRIADO 

A esbelteza de quanto foi criado 
Não te deve prender completamente, 
Mas le var teu espírito somente 
Para o Ser necessárío e incriado. 

Consíste, meu leitor, todo o pecado 
Na troca do Senhor Omnipotente 
Por qualquer criatura insubsistente 
Que sempre acaba por ficar de lado/ .. 

Tem que te conduzir a pulcritude 
Á prática diária do vïrtuo'e. 
Doutra maneira, não serás teliz! .. 

Da Beleza Agostinho de Cartago 
Escreve frase que no imo eu trago, 
Esteja dentro ou fora do País 

Funchal 95-11-25 
Sílvio 

TALHO SANTOS 

1 

CARNE DE CAVALO - BOVINO 

SUÍNO CAPRINO - AVES 

•1 

malr• 4"9w •ad4k•_ Céu sai 
RUA DA SANTA 

TELEF. (053) 872133 
4740 FORJÃES - ESPOSENDE 
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CASA PEREIRA 

SAPATARIA * Preços 
Imbatíveis' 

Júlio Carvalho Pereira 

DROGAS - FERRAGENS ETC. 
TUDOPARAA 
CASA E JARDIM 

TELEF. (053) 871719 - FORJÃES 

Café povo 
Domin - os T. Cruz 

CAFÉ SNACK BAR 
DISTRIBUIDOR PANRICO 

AGENTE TOTOBOLA - TOTOLOTO - JOKER 

Rua 30 de Junho - Telef. (053) 873146 
Fojães - ESPOSENDE 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE FORJÃES 

: oslu ene R' . 

Baterias - óleos - lubrificantes - "TOTAL 

AL•IAl11E7vin 
DE DIRECÇÕES 

Em 5 mudanças 

de óleo - 1 grátis 
L. do Monte Branco 

FORJAES - Telef. 871249 
4749 ESPOSENDE J 

Manuel A. M. Jaques 

•s. 

LADRILHADOR 

Assentamento de: 
Tijoleira, Azulejo, Corticite 

e Fogões de Sala 

S. Roque - FORJAES - Telef. (053) 872687 
4740 Esposende J 

RESTAURANTE 

DISCOTECA 

BAR/ESPLANADA 

RESTAURANTE: Aberto aos fins de 
semana c/ o típico 
"Bacalhau à Martins" 
(Ex- Restaurante Martins) 

- Durante a Semana 
Serviço p/ mais 
de 25 pessoas 

BAR: Aberto das 13 às 2 horas 
Sexta e Sábado até às 4 horas 

DISCOTECA: Aberto aos sábados 
à noite e domingos 
à tarde 

PASSAGEM DE ANO 

RESTAURANTE, DISCOTECA E BARIESPLADANA 

Sábado, 30 à noite e Domingo, 31 à tarde 

A passagem para 1996 é no MOINHO no dia 31, à noite 

A RESSACA é no primeiro à tarde. Vamos oferecer uma GARRAFA DE 
ESPUMENATE POR CASAL. À meia noite uvas da felicidade. Durante 
a madrugada: bolinhos de bacalhau, lombinhos, camarão, pão com 

chouriço, moelas, caldo verde e pequeno almoço. 

0 MOINHO deseja um BOM NATAL eum óptimo ANO NOVO. 

Arquitecto 

PAULO PEREIRA DA SILVA 

Projectos de Arquitectura, 

Renovação e Loteamentos 

CENTRO COMERCIAL DUAS ROSAS 
FORJÃES - TEL. 877095 

0 FORJANENSE 
FICHA TIXNICA: 

PROPRIEDADE: 
ACARF - Associação Social, Cultural, Artística 

e Recreativa de Forjães 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

Lugar da Igreja - Forjães 
4740 Esposende 
Telef. 872385 

DIRECTOR: 
Dr, Gil de Azevedo Abreu 

CORPO REDACTORIAL: 

Dr. Carlos Manuel Gomes Sã 
Sílvio Azevedo Abreu 

COLABORADORES: 
Manuel A. Torres Jacques 

Dr. Sérgio Carvalho 
Cap. Luís Coutinho 
Enga. Lurdes Neiva 

Dr. João da Silva (Silvio) 
bernardo alves 

ADMINISTRAÇÃO: 
Direcção da ACARF 

FOTOGRAFIAS: 
Estúdio Color 11- Forjães de Basília Lima 

ASSINATURA ANUAL 1000$00 
sai em meados de cada mês, Registado na 

Direcção Geral da Comunicação Social ( D.01) 

sob o n° 110650 
TIRAGEM - 1500 Exemplares 

Composição e Impressão 
GRÁFICA DE BARROSELAS, LDA• 

MA~ a 

MNMMO Mr.M. Mb•iWr• 
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ENCONTRO COM POETAS 
"Vislumbres" de Judite Lopes 

"Rasgo o ventre solitário da noite 

Com punhais de desejo ardente'.  

J. Lopes 

"Vislumbres" é um poema composto de deslumbrantes poemas de Judite Lopes que, ao 

tornar-se verso, faz ecoar as palavras de Stendhal: "o, amor é um poço do qual podemos beber o 

que pusermos dentro e as estrelas que nele brilham são apenas os nossos olhos à espreita". 

Nada mais adequado para leitura deste grito claro a favor do valor do corpo, que, 

destapando o "vulcão incandescente do amor", esconde, também, "gélidas barreiras de angústia" 

cozinhadas de desejo, sonho e medo. 

Num tempo em que o sistema mediático absorve o.."s demais e em que a maioria é sobretudo 
sensível ao espectáculo e se distancia da cultura crítica, o poeta vislumbra apenas o prazer 

indizível da criação, enfrentando a barreira dos que o expulsam da cidade. Como notava um deles, 

"se tivermos a certeza de que alguém nos lê, já vale a pena", porque, não havendo poetas menores, 

há poetas a desvendar, até porque "o amor impulsiona-nos a escrever o que não ousamos dizer". 

É o caso deste irresistível sonho, audaz evasão e apaixonada recriação que é "Vislumbres": 
um poema que perfuma a alma e, enquanto construção poética de um diário íntimo, se espelha em 

discurso metafórico, escorado em sedenta e sedutora sensualidade, ávida dá beleza e do amor. 

Neste percurso musicado por rituais de futuro, o dizer torna-se corpo que, da aurora ao amanhecer, 
ora se expressa em imagens de volúpia bailando como estrela a arder de paixão, ora se dilui em 

crepúsculos de sonho em que o olhar se perde no silêncio das sombras. 

É nessa dialéctica sublime da proclamação da urgência de lançar rédeas ao sonho e de 

reconhecimento da seara do corpo amigo e amado, que nos faz ser o que somos, que "Vislumbres" 
deslumbra. O poema "Des sedenta- me", em que repicam sinos de desejo e se descobrem fontes de 

fantasia, exemplificará bem uma leitura possível: 

"Deixa que tuas mãos, feitas jangadas, 

contornem docemente as colinas do meu corpo 

e deslizem por este rio sereno que eu sou". 

Apologia do amor e hino ao corpo, trespassado de desejos e ternuras, "Vislumbres" é um 

poema tangido por chama ardente e temperado pela frescura ácida da água do mar. Prisioneira de 

si, mas animada por fogo abrasante, a autora, qual metamorfose de lua, mesmo que pisando cardos 

solitários, vislumbra estrelas vagabundas que hão-de nimbá-la de ventura, amor e êxtase. 

Poema íntimo e doloroso, esta autobiografia de Judite Lopes feita verso é tão clara que 

Perturba. Nele, todos os momentos se cercam de amor despojado de máscaras, porque fruir a vida 

é saborear apaixonadamente "um beijo louco perdido na imensidade do tempo", ainda que vivido 
em noite de medo. 

Se Deus não habita expressamente esta fantástica vivência é porque, na palavra da poetisa, 

lançando brados de revolta de mim mesma, haveria de me encontrar como eu me invento', 
decerto consciente das "orgias loucas" que compõem a vida. 

Caminheira do sonho, Judite revela, desvelando-se, em "Vislumbres" o apelo à utopia de 

uma pátria em que reinem a alegria, a bondade e a felicidade. Porque, porém, não estimamos os 

Poetas, ainda que com eles nos cruzemos em ruas e estátuas (Portugal é um clube de poetas mortos 

e de génios em notas de mil...), este poema bussula o horizonte e, ao abri-lo, alarga o espaço da 
liberdade. 

Reconhecidamente, no final do século, os poetas estão por aí. Um deles é Judite Lopes. 

Que se leia, para que se fique deslumbrado pelos seu "Vislumbres"! Pelos versos belos, 

simultaneamente dionisíacos e prometeucos, Judite!, um vivo aplauso! 

SA UDAM' 
VIRGEM-MÃE IMACULADA 

Uivai-ine no peito vozes de saudade 
e vergastam-nie a mente sorrisos de veludo. 

Na tarde fria, com o sol sumindo, 

aquecem-me a pele faünta 

os passos mansos de tens dedos 

que eu colho do infinito, 

em aguarelas de luz. 

l-envolvo-me no aconchego de uni sussurro. 

Busco teu perfil nas ondas revoltas. 

Corro coni o vento, voo com o sonho 

'nas afundo meus olhos tio finar 
cinde te encontro refrescante, apaziguador, 

como fonte pura que não seca ►innca. 

José Fernando Dias da Silva 

És do tronco de Jessó 
A mais fresca e bela /%r 
Que nunca pode um doutor, 
Sem arredar o seu pó 

Da sã doutrina da fé 
Negar com todo o rigor, 
Argumentos sem valor 
Não aceita a Santa Só. 

VUgem-Mãe Imaculada 
Traz a ovelha tresmalhada 
Para o reino do Amor. 

Só na verdadeira Altura 
Sentem a maior ventura 
Os eleitos do Senhor. 

CAMARÁ MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
1 - A Câmara Munici-

pal de Esposende está, desde fi-
nais de Novembro, a funcionar 
na totalidade das suas instalações 
após as obras de ampliação e re-
modelação realizadas no edifício 
original. 

Com a remodelação do 
primitivo edifício e com constru-
ção do novo edifício, a Câmara 
mais do que duplicou o espaço 
disponível, estando a totalidade 
dos serviços a funcionar em con-
dições de maior operacionalidade. 

Paralelamente, a Câma-
ra está a proceder à total 
informatização dos serviços com 
vista a uma resposta eficaz a to-
dos os munícipes, em particular 
em termos de informação tornan-
do-a mais célebre e melhorando 
a qualidade. 

A ampliação das insta-
lações e a informatização dos ser-
viços vai permitir, a curto prazo, 
a introdução do um serviço de 
atendimento personalizado aos 
munícipes, possibilitando-lhes 
saber, de imediato, o ponto em 
que se encontram os seus proces-
sos, ou qualquer outro tipo de 
relação com a autarquia. 

2 - A Câmara Munici-
pal de Esposende aprovou na úl-
tima reunião do Excutivo, o esta-
belecimento de medidas preven-

tivas nas áreas que estão sujeitas 
a Planos de Pormenor em fase de 
realização. 

Estas medidas permiti-
rão à Câmara inviabilizar, se as-
sim o entender, os projectos que 
colidam com uma eventual apli-
cação do Plano de Pormenor em 
execução. As medidas preventi-
vas aplicam-se às seguintes áre-
as: Lugar de Codovém, Fregue-
sia de Apúlia; zona Nascente de 
Esposende; Marinhas; Fão e 
Forjães. 

A Câmara aprovou um 
vasto conjunto de actividades in-
tegradas no Dia Mundial do Am-
biente e no Dia Mundial da Árvo-
re intituladas "Esposende: Pen-
sar Verde". Esta iniciativa no 
domínio da educação ambiental, 
dirige-se aos alunos do Ensino 
Básico das diferentes Escolas do 
Concelho e vai incidir, em parti-
cular, na sensibilização dos Jo-
vens para as vantagns da 
reciclagem de produtos. 

Aprovou ainda uma al-
teração do Loteamento de Habi-
tação Social de Goios/Marinhas, 
lançando a concurso a la fase da 
pavimentação dos arruamentos do 
mesmo loteamento. 

PEDRAS 
Com a colaboração dos moradores, está a ser alargado o 

caminho que vai para a casa da D. Manuela (nasce na estrada que 

liga o Souto da Santa à E.N.). Aproveitando os seus operários e 

a máquina da Câmara, a Junta derrubou os muros que ladeavam 

o caminho, mas acabou por deixar as pedras, amontoadas, 

mesmo em cima de urna curva. Depois de várias semanas a 

embaraçar, lá foram retiradas do local onde estavam. 

Foi um descuido, com certeza, tanto mais que nem as 

obras nem as pedras estavam sinalizadas. Felizmente que este 

"monumento' já foi retirado do local onde estava. Arrumadas 

foram também as pedras que se encontravam ao fundo da Capela 

da S?. das Graças, colocadas no local há mais de um ano. 

CDS-PP ELEGEU NOVOS 
RESPONSÁVEIS CONCELHIOS 

No passado dia 9 de Dezembro tomaram posse os novos 
responsáveis concelhios do CDS-PP de Esposende cuja Comissão 
Política Concelhia é encabeçada por ÁLVARO MAIO e a Assembleia 
Geral por JOÃO VILARINHO RODRIGUES. Fazem também parte 
da Direcção António Viana, Manuel Passos, Dr. Sérgio Viana, Manu-
el Cruz Manuel Sá, Paulo Oliveira, Manuel Faria, João Maria Silva e 
José Simões Correia. 

Também os jovens (GERAÇÕES POPULARES) elegeram os 
seus representantes concelhios ficando a Comissão Política Concelhia 
com PAULO ALEXANDRE LOPES OLIVEIRA como Presidente e 
a Assembleia Geral é encabeçada por António Eduardo Oliveira 
Viana. Estas eleições para a Juventude centrista foram as primeiras 
que se realizaram em Esposende. 

TESE DE MESTRADO 
O forjanense, P. Dr. A. Silvio Couto, em finais do mês passado, 

concluiu, na Universidade Católica Portuguesa (Faculdade de Teologia de 
Lisboa), o curso de mestrado na área de Teologia Sistemática cuja tese 
desenvolvida e defendida teve como título "A Igreja Peregrina na Comu-
nhão do Trindade na Eclesiologia de Yve Congar até 197W. 

Muitos parabéns e felicidades, P. Dr. A. Slivio Couto. 

Judite Lopes Funchal 95-12-08 

Sílvio 
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Malhas e Comecções, L o 

EDITORIAL 

N:-,•TA_L.E 
P?!I N•7AL 

A quadra natalícia, se bem que entristecida pela (apa-
rente) natureza morta, pela cor plúmbea da maioria dos dias, 
pela chuva, neve ou geada a fazerem tiritar de frio e a convida-

rem o ar quente de uma lareira, a quadra natalícia, dizíamos, 

é, mesmo assim, uma das mais festivas (se não a mais festiva). 

Ao longo do ano, tanto nas pacatas e recônditas aldeias 

como nas vilas e cidades deste lindo Portugal, celebram-se 

muitas festas, quase todas de índole religiosa, mas o Natal é 

singular. A música, os enfeites, o frenesim, a correria às 

compras, as crianças esperando ansiosamente pelo dia de 
Natal, tudo contribui para um ambiente especial. 

O Natal ê a festa do nascimento de Jesus Cristo que 
veio até nós. A princípio, celebrava-se a 6 de Janeiro, mas, em 
meados do século IV, o papa Júlio I decretou e fixou o 25 de 
Dezembro como dia de Natal coincidindo com as festividades 
pagãs do solstício de Inverno, a "Festa do Sol". Desta forma, a 
Igreja converteu-a com a transferência para Cristo "Sol e 

Luz" do mundo. 
A figura do Pai Natal remonta aos Vikings (nos rigores 

de Inverno escolhiam um ancião vestido de forma bizarra que 

ao visitar as casas era recebido festivamente) e a S. Nicotau. De 

origem turca, este bispo, um velho de barbas brancas, vestido 

de vermelho, ficou conhecido pela ajuda aos infelizes, aos 

desprotegidos, aos pobres, mas, sobretudo, amigo das crian-
ças. 

O Pai Natal actual é uma criação da Coca-Cola, quan-

do, em 1931, decidiu usar tal figura na sua publicidade de 
Inverno tendo escolhido as cores vermelha e branca da mesma 
marca publicitária, pois, antes, vestia-se com uma grande 
variedade de cores e era representado a fumar um cachimbo 

ou a beber vinho. 

No fundo, o Pai Natal pertence à mitologia infantil. F 

um símbolo para as crianças, o "pão do sonho" - o sonho, por 

exemplo, de uma " barbie" ou de um carro... 

Nos últimos anos, o Pai Natal chega cada vez mais cedo 

(este ano veio com dois meses de antecedência!) e vai-lhe sendo 

retirada e abastardada aquela auréola de simbologia infantil 

para se transformar num símbolo mercantil e publicitário. 

Mas se o Pai Natal é cada vez mais comércio, a festa do 

Menino Deus Humanado está cada vez mais arredada desta 

sociedade materialista e consumista. 

Deus Menino veio trazer a paz e o amor aos homens, 

mas muitos destes preferem brincar às guerras; Deus Menino 

veio apregoar a liberdade, a igualdade, a fraternidade, mas 
muitos gostam de subjugar, explorar, dominar, escravizar; 
Deus Menino veio difundir a verdade, mas muitos preferem a 

mentira. 

Porventura haverá Natal quando seres humanos, aos 

milhões, morrem de fome enquanto outros (como na nossa 

sociedade) esbanjam, desperdiçam, estragam? 

Infelizmente, para uma grande parte da humanidade, 

dois mil anos após o nascimento de Cristo, ainda não há Natal. 

Gil de Azevedo Ahrerc 
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Na conjuntura 
das diferentes cores... 

Temos assistido, nos útimos tempos, a diversas manifes-
tações de transferência de personaildades em razão das co-
res políticas, clubistico-desportivas, religiosas... 

Assim, vermelho deixou de ter o peso marxista para ser 
substituído pelo rosa ou azulclaro, o amarelo-azul toma a dian-
teira nas hostes de direita, o laranja (coitadodo citrino!) tem um 
certoamargo após anos de reinado... Overde espicaçao leão, 
enquantoo azul tinge a₹orçadodragão, oencarnado esvoaça 
sob as desilusões da águia... 
Quem se detivera tentar discemir as ondas das diferentes 

cores perceberá qual a vitoriosa ou, pelo contrário, quais as 
derrotadas. Temos a sensação que oespectro doarco-íris não 
é capaz de conteras variações de tantos eleitores, adeptos ou 
vira-casacas. 

De facto, muitas pessoas não sabem o que fazer, andando 
a reboque das promessas fáceis, das soluções imediatistas 
ou, servindo-se dum direito legítimo, manifestar  desacordo 
sobre aqueles em quem confiara. 

«Cabeça, coraçãoe estômago» -- é umtítulodum romance 
de Castilo Castelo Branco -- poderia sintetizar as atitudes de 
muita gente. Só que a ordem parece ser antes: estômago, co-
ração e cabeça. 

Quando, estimadola leitorla, faz qualquer coisa com qual 
destes poderes actua? Sena capaz de atender, em primeiro 
lugar, às necessidades dos outros em vez das suas? Conhece, 
aceita e defende as suas obrigações e direitos quando reivin-

dica ou protesta (mesmo que no segredo do voto)? 
Quando tudo serve e nada presta, algo está mal no interior 

da própria pessoa... 

Bernardo alves 

EM FORJAES, HAVERÁ 
MAIS BELEZA SE... 

Nos meus artigos, publicados neste jornal, procurei alertar, na 
medida do possível, para alguns problemas da nossa vila. 

Nunca pretendi, nem pretendo, atingir ninguém. 
Apenas gostaria de chamar a atenção para alguns assuntos 

pertinentes, que dizem respeito a todos nós. 
Guia-me um único objectivo: que a terra onde nasci seja um 

local agradável, harmonioso, diferente, melhor... 
Nesse sentido, penso que todos temos de dar o nosso 

contributo. E esse contributo pode ser um simples gesto! 
Não estou a falar de coisas materiais. 
Falo de valores espirituais, de princípios, de educação... E o 

significado destas palavras é muito vasto! 
É certo que devemos lutar por melhores condições de vida... 
Devemos lutar para que nada nos falte: boa alimentação, 

bonitas casas, conforto, bons carros e todas as infra-estruturas a que 
temos direito! 

Mas também é certo que tudo isso é nada se não tivermos um 
tesouro escondido dentro de nós, se não tivermos riqueza interior! 

Isto reflectir-se-á nos nossos actos, no trato entre as pessoas, 
em tudo o que nos rodeia. 

Estamos na quadra natalícia e, por esse motivo, devemos 
encher o coração de boa vontade e despoiá-lo de invejas e senti-
mentos mesquinhos. 

Neste Natal, vamos oferecer aos outros aquilo que temos às 
mancheias e que não custa nada: simpatia. 

Acreditem que, em Forjães, haverá mais beleza se em cada 
rosto houver um sorriso franco! 

Boas- Festas. 

Lurdes Nelva' 

RECORDANDO... 

Malefícios do Tabaco 

Decorreu há semanas na 
Aula Magna da Faculdade de 
Medicina do Foto um congresso 
com o título "Tabaco, Saúde e 
Ambiente", organizado pela Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social. 

Diversos oradores oriun-
dos do Instituto Português de 
Oncologia, Faculdade de Medi-
cina da Universidade do Porto, 
Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar, Conselho de Pre-
venção do Tabagismo e liga Por-
tuguesa Contra o Cancro toma-
ram parte nesse congresso. 

Aí foi afirmado que por 
cada dez cigarros que o parceiro 
fuma, um não fumador consome 
um, variando esta percentagem 
de acordo com as condições de 
ventilação e de espaço, mas está 
provado que as pessoas que não 
consomem tabaco sofrem igual-
mente os malefícios do fumo. 

Foi também considera-
do um problema bastante grave 
o grande aumento do tabagismo 
no sexo feminino, não só porque 
prejudica as pessoas em causa 
mas também, e principalmente, 
por se tornar muito prejudicial 
durante a gravidez. 

Segundo parecer da or-
ganização Mundial de Saúde vi-
vem presentemente em todo 0 
Mundo cerca de 250 milhões de 
crianças e adolescentes com 
menos de vinte anos que pode-
rão morrer devido ao uso do ta-
baco. Por sua vez, dos fumadores 
que se viciaram na adolescência 
e continuaram a fumar, cerca de 
metade morrerá antes dos 70 
anos, ou seja, cerca de 22 anos 
mais cedo. 

Vacina Contra a Gripe 

A Organização Mundial de Saú-
de (OMS) veio a público aconse-
lhando os idosos e outros doentes 
de risco a tomarem a vacino 
antigripal todos os anos, evitan-
do assim complicações mais gra-
ves que podem advir em 
consequência de gripes. O perí-
odo ideal para a administração 
desta vacina é o início do outono 
(meses de Setembro e outubro), 
A Santa Casa da Misericórdia do 
Porto utiliza há muitos anos 0s 
vacinas contra a gripe com ex-
celentes resultados uma vez que 
o índice de mortalidade dos ido-
sos desceu de forma significati-
va. 

M.V. 
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